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JVlallicur à l^iomme qui rapporte tout à lui 

% 
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íjui ne voit que lui dans Ja Nature. 

Subscreve-se a 5ví> reis por semestre 

" 

huma deli c : 
no 

3 

pago principio 

que saíiird ás Terças, Quinías , 

no Rio Pardo cm Casa do Sr* José sinfonia Soares; e no Rio Grande em Ca 

e Sabhados , em Porto Alegre na Tjpographia^ 

sa do Sr, Francisco Manoel dos Passos, Folhas avujeas 

pb ia a 80 eis cada hurm 

na mesma Typo 
rr 

ty 

ra 

i 

IN TE RIO 
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N cm que o levante dos SoU! Ou; f\~ 

\ k« 

i \ iW Ct* 

tln^slasmo ao menos com tenacidade 

urna coragem. Conhecia-se por oulro 

y 

ir 

(ho certo) que 

dos# Fsírãogeiros , c os fados, que dahi^se-. 

5rgfuirão, havião occasionado a demissão do 

lium a anrbi ca o 

\ gemo intriga a te 

sempre aos actos 

inquieta, linhão presidida 

vida publica ; e da sua 

jniiiisterio 

I 

An \ ujo Lima; o Sr. Clemente não erão de todo csauecidos 

ermo Pereira ox Ministro do Império , c inl 

<la guerra entr-ou para a alta administração 

publica, c não com desfavoráveis auspícios. 

i 

(La sua carreira anterior 

guns passos 

I 

que lhe nao sei 

\ íií~ > ao errando honra. EIlc he, dizião ai 

guns 

1 

O mesmo homem que no •Colh gto 

è ^ 

sua actívidade, e espirito emprehondedor eJeiloral em 18il não se c 
|Oll 

de 
apreseil- 

t 
cjr.e «rão geralmente apreciados, e no tempo 

cstlvera á testa da policia, algum movimen 

íp dado ã sua repartição tiuha-I!ic 

! 

Ciiaaia 

lar á approvação de seus companheiros huma 

Acla calumniosa , em que se arguia o P 

vo de delidos 
que nao commetÇpra, e 

do a beitèvolenci^ dc ham 

A 

'OVO 

9 

que se 
de u n dos maiores e 

paga de pou 

lidão 

lhar 

9 

e sabe rei riba com ei 

os menores A. somnolenla 

justifica o governo 

tentados , que ousou 

ffí, e eontra o respeito , que se deve á hu 

praticar, contra a bo 

✓ 

tD 1 
em que tudo estivera sepultado no manidade. Trazendo ainda as cicatrizes, dos 

9 

joverno do honrado Sr. Araújo Lima , ha 

golpe 
s que recebera na praça do Comn#er 

via , como ora de razão, desgostado os anL cio; o Poder não havia 

mos, c o contraste existente entre o «ira- tor com força bastante 

achado outro li lei 

dor do novo Ministro, e o de seu ante 

para se ^encarregar 

eessor , concorria muito para contenta 

opinião. Lembrava também que o Sr. 

lendo figurado cm sentido 

de commissão tão baixa, odiosa, e que, 

como era de esperar DilO 
produzio resíil 

a do algum eíTecdvo. 

r 

mente Pereirí 

hera! 

o detcrny/íarão) nas sccnas políticas da nofsa 

regeq|flraçao, e independência, não poderia, 

grave opprobiio , mudar inteiramente 

caso < 

\ 

Ou iaziao nolar aqufA 

Ca- 

huma solcnme deputaçao 
a 

quacs fossem os motivos qiie niara oiecli^a , eucarregada de levar ao Mo 

narcha o Voto de Graças; cm que o Sr, Cio 

monte Pereira tornou a» ousadia 

deLp:tpe] , e í 

l 

aue 

,0 

Çcntar 

* • 

ao discurso o Orador da 

e accres 

dopuí.i 

carar-se 
dos prmci 

parceera; sustentar , se 

nao com 

cão , palavras do sua feitura, que compro 

mcítião gravemcnlc a Çamarp, c significav 
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c:n seu nome votos, que cila nunca cxpri 

iniiTi. ImUo se vio lium facto não rcnctído, 

• 11 ' 

querer seguir nos primeiros tempos, am 

nem 

redtifido ao mais aíllictivo estado 

u!cs prescnccado ^ e qno devera 

ter 

jiçao, acomjíaiiliada <h huni certo fundo 

! 

qualquer 

lomcm 

5 
que possuísse hum medíocre senti- 

menío (!o seu decoro, c dignidade: por V(^- 

taeao unanime da Camara íoi decidido que 

o iiíustre ífíembro faltara aos seus deveras , 

recebendo csíc assim huma reprchensão, tan- 

tas vezes reiterada, quantas.erao as pessoas, 

e que se compunha o Augusto Congresso. 

andacia , lio capaz de conduzir o homem 

mais espantosos extravies; o Estadista que 

se não rege pelas normas da docência, £ da 

aos 

probidade , e cyie mais 
quct 

tudo aspira no 

Outras muitas circunstancias 
podiao então 

* 

os 

i 

1 

( o A 

indicar-se , para fazer desvanecer o formoso 

eclo, que se figurava com a entrada 

Intendente da Policia para o ininis- 

dominio, •agha-se muitas vezes collocado em 

posição, onde parar he pcrdei^se, aonde lie 

preciso avançar indefinidamente para firmar 

se no solo lamoso, c escorregadio da Cor- 

te. Estas, ou outras razões equivalentes in- 

fluirão dc certo na mudança que se operou 

na conducta do ex-alinístro do 

mperio 

5 
e 

o; mas a recordacao dos 

7 ^ 
serviços 

9 

que 

jprestara na crise da Independência, c a acti 

produzirão os cíleitos, que por vezes have- 

mos mencionado, e accumuladamente cm o 

. 

. Nós estava-mos á borda de 
nosso 

bum 

vidade do seu espirito, neutralisarao essas 

N. 

profundo precipício ; as hostilidades 

impressões desagradáveis, e fazião conceber 

contra os amigos da Constituição, c das 

terdades publicas, haviao sido inceladas; 

os 

usongciras esperanças 

adimos se azo 

tio 

principio o novo Ministro não desmen 

a cxpcctação #comraum; quiz capJLar 

cular a que 

bhca ntüsdade, o 

% 

e os melhoramento 

e 

i 

* 

i 

opinião, occupando-se em objeeto? de 

a que a industria 

/ ^ 

leridos , ilie atira- 

^ «e ninguém podia 

lados isto iria ter. 

caí 

um 

das 

Jiccido dcsa^occgo se derramava 

(Üclacfãos 

por to 

ISSCS 

por^que nm- 

g^icm podia reputar-se seguro co 

bi- 

dê 

i 

r\ 

a allençao, e davão posto sua vivcza 
sm 

9 

inquieta. Certo gráo de respeito na sua lia- nalidade 

goagem para com srAssembléa Representa 

liva , algumas nomeações, e escolhas de ac- 

cordo ccya o voto Nacional tinlião agradado 

crfidia, de^perseguição , 

que se hia estabelecendo 

oíTendida por huma ca leu la d 

sys te- 

sas 

a nacio 

1 pref 

concedida 

abo 

a todos os 

inimigos da Independência, etla Patria, rom- 

* 

a todos, e quasi confirma vão as esperanças 

pia c m 

9 conser\ 

demonstrações 

a hnm silonei 

ou 

que a sua olevação fizera nascer. Porem pou-. nna ainda melhor o 

tempo durou aquillo, que não era natu- 

: as virtudes emprestadas cederão o lu^ar 

ral. fosso 

dc indignação, 

abafado que expri 

[imento de dor gc 

pc 

i • 

política 
ou 

pru 

• • 

vícios reaes , e arraigados no coração , 

dencia da administração , o respeitável Nomis 

antes no que era huma necessidade 

organisação , e da disposição do espirito. 

da 

do Imperador, que só devera app 

m 

actos 

n 

cordial Benevolência 

9 
o annuncior 

se por bcncficios and 

maiór parte dos actos da sua administração tudo o 

compromeltid 
m 

h de mais odioso 

de^le certo tempo tinhao deixado 
de ver 

i 

que nos 
a luz da imprensa ; os objectos 

primeiros mezes despertarão o seu cuidado 

tinhão 

vir certos homens , os Ministi 

9 ^ a ou 

nos 
s 

SOS que pralicav 
so erao 

sido 

5 cedtr {ii 

postos dc parte , sem duvida Malvad( 

tade 

As 

culp 

omnipotente do M 

em 

por que assurnptos mais importantes recla 

nfavão o uso de todas , as faculdades.- 

nus 

can os meios de manter-se no seu 

cargo 

pessoas sensatas conhecido bem 

se pertendia impor ao Povo, e-*nie A 

03 

var-se de h 

provei ta 

terrível 

este meio de sal 

c aspirando a tornar-se o homcin vccv&sd 

respoiisabilidad 

f/o; a intriga das Províncias, ou o desen 

* 

)l\ijnenío de pi 

9 

V 

5 

>bertanclo-so com 

porém nem todo 

mma 

v; m© 

u n 
sa 

occullos 

po 

d 

isliiiffuir 

pena» o 

ícdcm ser 

ymptomas 

avaliados pelos negros sigunes ^ 
31 

dadeiro do íalço, e esla inlrigU^infcr 

ped dei 

9 

que 
apparcccrn , devião infaJli 

cimento íira-lp 
caminho 

> 
q ue. 

alícclava 

sh; 

íla 

funesí 

nos cspirUos huma 

nossos 

esses 

iproca que 

uQ-ar 

O 

c 
9 

huma 

% 

% 

% 

i 
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cão, (*o seu Chefe. * Que desastrosos fulu 

i 

dc movimentos. que c ha mão se vivos ? - 

ros se nos abriao, a marcharmos ainda mais ' tros inactivos , que se distinguem 

por sua 

algum tempo*nos os caminhos de pcrv 
im mobilidade. Na jjrim Gira ( ;rdein 

ri n 

> CÍ i. pa í? 

dição! A imaginação recua horrorisada^, a entrear o mesmo Universo, composto de íi^an- 

razão^ intenta debaide persuadir-se que tudo 

quanto se imputa a esse ininisterio que aca- 

dos massas espalhadas no espaço , ligad 
po i. 

hum vinculo occulto 

9 

que praz chamnr-sc 

bou nao passa dc hum sonho , filho dc es altracção. Estos massas, separadamente ollu 
a 

curas suspeitas; os symptomas , os 
factos 

das no seu respectivo 
lodo 

1 

fallão bastante, e quando hum Ministro co- como outros tantos viveutes 

9 

se apresentao 

que se con- 

berto de arguições tão graves, e a quem se seryão pelo movimento regular das suas 

não pôde negar habilidade c viveza, appa 

reco na arena para #formar a sua justifica 

partes. 

Deixarei os innumeraveis luzeiros 

9 

çao ,we nao encontra se não os pobre 

guinentos expandidos Astréa N. 507 

mais peneira a 
admirarão , do qu 

onde 

inlel- 

9 

OU ligencia: a Terra, esle globo igualmente *ns 

todos os crimes . que se lhe attribucm ,*es- 

9 

penso no meio do espaço, tem direito 

tão ja provados, ou o peso do remorso dc preferido pela minha allençâo. Em 

abiâ • algum grande aüenlado que traçava, 

ma todas as suas faculdades, e anniquilla a 

pondcncia continua com os outros habitan 

corro 

tes do espaço , ora se 

aproxima, ora se alon 

sua própria razão. O que provão essas ATo-^ ga delies, ora lhes apresenta huma 

*las secretas t Era preciso mistério para recoi 

9 

ora 

aos agentes c 
mendar Gonstitucionalidad 

Governo? Ou estavão elles íffeitos a o 

outra face;. vivendo com elles cm socieda 

dade, dellcs recebe o dia. 

a noute escura 

cer sómerite a aviso^ particulares, 

b(^!e- 

ire 
r 

a ra , 

miT 

as estações, osprvalhos, os 

outras modificações, sem o 

ma 

^.sando as ordens ostensivas, como destinadas nao poderião viv 

- A-: 

% 

hu méro apparatf^ c pata illudii^^a1** •chamão a minha para 

Nação ' com palavras pomposas i 

dãos ! 

s 

ii ( 

s povoadores 

9 

que 

qfie 

? 

• • Cida - 

I 

Brasil escapou de hum grande 

perigo ; a causa das 

b 

nossas Liberdades , a 

Não demorarei o pensamento nos seres ina- 

cüvos , que fóra do movimento da impul- 

condeninad^s á imniobilidade: 

causa da Monarchia Constitucional 
CO D SC 

sao parecem 

a minha vista sc encanta 

mais com. os se 

guio hum magestoso triumpho * resta 

. . 

aossa prudência, que a moderação, 

meza, dignas de hum 

utiimeutc aproveita-Io. 

que 

fir- 

Povo livre , saibão 

res vivos, dos quaes huns fixos i\o lugar 

e a onde 
nascerão, apenas fazem ondular as 

{Da Aurora Fluminense.) 

tremidades sii])erioi,es para se aj^oximarem 

do alimento diluído na athmosphera, e e 

# * 

tender as inferiores a procura-lo nos lug 

res 

3 

onde mais abunda: o trabalho do 

lhes concilia o sono durante a noute 

9 

risonhos acordão com a aurora: nos climas 

ME 
C AO. 

gelados o frlgido torlor lhes suspende a rida 

He meia 

cmquanto a primavera lhos nao renqra 

noute , falta-me 
o sono e si- Assim vivem, em quanto a noute não des- 

Igucío á meditação convida ; o pensamqpto IVóe a sua actividade , e faz entrar os seus 

c 
procura as extremidades do espaço 

tempo , c me representa cm pequeno 

dislineto quadro, o Universo inteiro acco 

do 

9 

panhado 

futuro. 

niensida 

niinh 

do 

eu 

ssado 

9 

c de grande parte 

despojes no deposito 

Outros 

geral. 

cado# em hum ponto da 
un 

me perderia, vagando nell^; 

seres vivos dc mais complicado ma- 

chinismo vagão sobre a terra , ou no 

das agoas, ou no alto ar. Nascem, vivem, 

morrem. Entre elles sobresah« im- gerao, c 

minentemente a especio 

9 

a que me fa i 

vistas vão fixar-se nas linhas geraes pertencer 
nella o quadro homogêneo 

uadro , procurando encontrar-me 
nel perde; as gerações não ac assimelhao, neu 

fe. iDuas orden 

. mm-cs^í 

lao aoe 

de seres nuú distinetos se os indivíduos; a mobilidade parece, ser sei 

ei 
olhos 

> 

huns 
UotadSs 

caracter difitincliro. He 

« 

icstg exame que 

> 

j 
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u :'S d ]\a m e u! í a (Ti o 
so demora 

o 
qund 

r» 

o Si 

peia 
variedade , a lei da 

do os ací()< da ^ociedede 
devi ao 

c 

(Io ICT 

k 

Hmf-ule dcaapiiaroce. 

Ouc ca usas l Li o 
pode- 

minados pela vonlade ele todos. r c 

csun co 

Vi > 
produzem tão espantoso phenomeno Crescendo 

mo os aclos particiüaros pela íie cada Istim. 

«[uo parece alheio do Universo ? 

porem o numero dos associados 

• ^ 

O scra devia chegar-se ao 

o i ornem sujeito a leis fixas como os eu 

ponto do nao poder 

conhecida sem machinismo narticular n 

c 

er 

íros seres? Sim 

von- 

te leis 

5 

e «o aborramen 
tade todos, 

to delias tem o seu fundamento 

o» ? o crescer esta difiiculcíade 

na 11^1101 quanto ?e accresccntasse 
o numero Cos as 

uerde piopriedade 9 cpie o eleva seorc tocios sociados. Aqui os mais ardilosos sc erigirão 

os outros seres criados sobi 
t si mesmo. 

interpretes da vontade 

\ intelligoncia soberania 

geral, e commarula 

qi:o ordenou , 
r 

lao a cada lunn em 
nome de todos 

sustenta o admirável machinismo do Uni ver 

9 
c 

pouco a pouco substituirão a 

sua 

so, parece ter querido representar-se no ho- vontade á 
da 

commum união. 

n, dando-IIie lunn 
jioder criador 

S(»bi c os excessos vicio 

mesmo , c 

T 

accompanhado de to#Jos 

sos das paixões foi substituído á 

ao; concedeorJhc o poder de nugmentar as direcçao da vontade, e os homens 

^opiaa 

pirito 

sobre os eienicnlcs 

qnc o cor 
razuo na 

se < li vi 

suas forças , dilatar as suas faculdad 

cs 

asso 

4^ 

bção de indiviíluos de 

sua 

pela 

espceie, ins 

dirão em duas classes, oppressorcs 

1 

pnmuios 

5 

co i aba te nd o c o a s lan íc m ca te 

c o iv- 

4 

nus 

.creveo mesmo nas conTeiuencias da sua or 

e 

esta lei do associarão : • e 

4 7 ^ 

cernira os outros, corno continuarão a ccsn 

pn 
qnc 

J^aler eniquanto 

brilhasse o altributo criador, como que 
e hum 

abandonou estas intelli 

D 

secund 

f 

c 

% • 
próprias forças, reparlindo *eii 

enguinas de (ir.ílal 

9 

ciiarcm á frente 

especie do nivel dos 

» T» ? 

» 

a 

r 

O ubido 

f ^ 

'i 

is lie 

I 

^Sociedades não obrarem 

motlirconforme á sua natureza 

9 

por "f onlaue ecraí. 

T/ata mar 

ontinú:;. 

¥ 

ducarem sua [iropna 

brutos, o eieval-o por 

gr aos ao cume da gloria, 

dc que 

altura. 

e prosperidad 

f 1 l O. 

ainda no^nuo he dçdo conhecei 

# 

a 

Quarta feira do corroo te as 10 horas 

Mas .assim como o crescimento 

plnata está na razão da sua grandeza 

ração* assim o apcrfeiçoanionto da 

9 

li uma 

e du- 

da manhã, se fará leilão cm casa dc Mattliié, 

espécie 

rmaos 

mento de 

Comp. 

» 

de hum grande asjsorU 

a. r- 

^as, novameiiie chegadas 
de 

Himana devia ser tanto mais demorado quan- Inglaterra , que tudo será vendido sem re- 

serva por conta c risco dc quem pertencer. 

cila excedo a todos os entes criados: 

im 

hares de séculos sc lem consumido em teu 

tilivas e preparos , e ainda cm nossos dias 

se apalpa o caminho , principiando a acce- 

# 

lerar-sc a marcha. 

%Facil devia sor ao homem isolado conlie- 

As 

lão. 

ões serão patentes uo acto do lei 

N N N C I O. 

cer as Lei s que devião rege-lo; 
cilas sao a 

expressão das suas necessidades. Fácil tam 

bo dc ser o 
lo Lois so 

Qncm quizer fornecer carne, e etape 

9 

ao 

nos ca 

x 4'» 

tz 11 

tos em pequeno grupo <k 

hum nascido com as mesmas proprieda 

d es, era evidente que hum não podia ter 

a respeito d^outro, direito al^um , eme não 

xssõ reciproco, e nesta certeza dc igualda- 

Ba tabulo de Caçadores 

vereiro em diante; 

, do primeiro de 

pôde dirigir-se a tra- 

com o Tenente Coronel Com mandante 

(io mesmo Batalhão, nos dia 

horas 

t 
roa Aíôr foslmao 

e ^tS. das 

s junto aa 

\enco. 
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